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PROGRAMA

EMENTA: Crítica literária numa perspectiva histórica. Técnicas de análise textual.

OBJETIVOS:  São objetivos desta disciplina levar o aluno a: 1) Compreender as correntes críticas 
como espaço de confluência, cruzamento ou rejeição de ideologias e disciplinas diferenciadas; 
2) Refletir sobre os pressupostos teóricos das diferentes correntes críticas; 3) Aplicar técnicas 
de análise textual.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
a) Conceitos de leitura e de crítica;
b) Níveis de análise:

• pré-textual  =  criação – circunstâncias – externas – histórica literária.
• Sub-textual  =  gestação – crítica psicanalítica e sociológica.
• Textual  =  teoria do texto – intertextualidade.

c) Limites dos estudos imanentes: análise semiótica como articulação entre o código lingüístico, 
códigos técnico-literários e para literários (temáticos, ideológicos, etc.);

d) Texto / contexto: relação entre série literária e série social;
e) Análise textual (estilística, sociológica, estrutural, etc.).

PLANO DE CURSO
Este plano está dividido em aulas de 2 horas cada e acompanha na seqüência o conteúdo 

programático da disciplina. Poderá ser adaptado em função do calendário escolar do semestre. 
Alguns temas serão objeto de seminários, outros de aula:

1a Introdução do Curso
2a Métodos de pesquisa em literatura;
3a Leitura-debate do livro de Jean-Paul Sartre.  Que é literatura – 1o  capítulo: O que é 

escrever.
4a Continuação, 2o capítulo: Porque escrever.
5a Continuação, 3o capítulo: Para quem escrever.
6a Introdução ao conceito de crítica.
7a História literária.
8a O Formalismo Russo: História do movimento, conceitos, os estudos formalistas.
9a Continuação A Morfologia do Conto de Vladimir Propp.
10a Bakhtin: o dialogismo.
11a O estruturalismo: princípios teóricos.
12a Análise estrutural de um romance.
13a O Modelo actancial de Greinas
14a Lingüística e Literatura: balanço. Exemplo de Análise.
15a Questionário de avaliação.
16a Literatura e sociedade; Conceitos;
17a A teoria do romance (Lukace Goldman)
18a Análise sociológica de um texto
19a A estética da recepção;
20a Literatura e psicanálise Freud a interpretação dos sonhos;
21a A crítica psicanalítica.
22a Crítica genética.
23a Intertextualidade e Comparatismo.



24a Paratexto e Arquitexto
25a 2o Questionário de Avaliação
26a A pesquisa literária hoje no Brasil
27a Este  ponto  do  programa  poderá  ser  realizada  de  duas  maneiras:  1)  ou  pela 

participação ao V Encontro Nacional da ANPOLL no Recife de 25 a 27 de julho de 1990. 2) ou pelo  
fichamento dos Anais do IV Encontro Nacional da ANPOLL.

28a Entrega da pesquisa sobre Fortuna crítica.
29a Entrega do relatório ou do fichamento ANPOLL
30a Conclusão e avaliação geral do Curso.

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO
O processo avaliativo será continuo ao longo do semestre e incluirá quatro etapas:

a) Apresentação individual de um seminário sobre tema do plano de curso.
b) Questionários: no 15a e na 25a aula serão aplicados questionários sobre a matéria 
estudada. Será considerada a média dos dois questionários.
c) Relatório (ou fichamento) ANPOLL: A pesquisa literária hoje no Brasil.
d) Pesquisa individual: Fortuna Crítica de um autor ou de uma obra (à escolha do 
aluno).
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PROGRAMA

EMENTA: Crítica literária numa perspectiva histórica. Técnicas de análise textual.

OBJETIVOS:   Levar  o  aluno  a:  1)Conhecer  e  compreender  as  diversas  correntes  de  crítica 
literária; 2) Refletir sobre os pressupostos teóricos das diferentes correntes de crítica literária; 3) 
Conhecer e aplicar as diversas técnicas de análise textual.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A crítica literária e seu objeto

1.1 O objeto literário 1.2 Os atos de apreciação crítica
2. A estrutura da obra de arte literária

2.1 As camadas de obra literária
3. As unidades significativas
4. Principais correntes da crítica literária
5. Formalismo Russo
6. Crítica psicanalítica
7. Crítica genética
8. Crítica sociológica
9. Crítica semiótica
10. Crítica estruturalista
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